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STF no palco eleitoral

Com o Caso Master ditando o tom 
dessa fase da campanha, o presidente 
Luiz Inácio Lula da Silva percebeu que 
só vai tirar sua candidatura do desgaste 
se houver uma transparência total de 
tudo que já foi apurado nas operações 
sobre o banco liquidado e o caso do 
INSS. As apostas do PT são de que, 
embora tenha alguns dos seus, o caos 
nos demais partidos será maior.

Sem sigilo

Não é apenas Lula que defende o 
fim do sigilo de tudo o que se sabe a 
respeito dos laços e financiamentos de 
Daniel Vorcaro a terceiros. Na própria 
Polícia Federal (PF), tem muita gente 
defendendo que os sigilos do Caso 
Master e dos descontos ilegais do INSS 
sejam derrubados integralmente.

O que eles pensam

Para alguns policiais na ativa, há 
o sentimento de que a corporação 
está sendo utilizada, fatiada e não há 
como permanecer dessa forma. “Não 
somos um Poder e os ministros são 
reflexos do Poder. A PF quer uma defesa 
da instituição e vamos deixar isso 
claro”, disse à coluna Flávio Werneck, 
especialista em segurança pública, 
mestre em criminologia e policial federal.

Crianças apostam  

em bets

O caso das bets é mais grave do 
que se possa imaginar. Um estudo 
apresentado pela Frente Parlamentar 
de Educação revelou que crianças a 
partir dos 11 anos têm realizado esse 
tipo de aposta. E mais: a estimativa de 
gasto de estudantes brasileiros com 
esses jogos passou de R$ 1 bilhão em 
2025. Leia mais no Blog da Denise, no 
site do Correio Braziliense.

Fachin joga pela 
"colegialidade" 

Depois de retirar a relatoria do Inquérito das Fake 
News das mãos do ministro Alexandre de Moraes, 
o presidente do Supremo Tribunal Federal, Edson 
Fachin, estuda como fazer com que André Mendonça 
calce as sandálias da humildade. Para isso, não está 
descartado que a relatoria do Caso Master também 
troque de mãos. Os argumentos nesse sentido 
estariam no fato de Mendonça ter acolhido, em 
caráter liminar, um pedido de um partido político (no 
caso o Novo), que tem candidato à Presidência da 
República, em pleno período eleitoral. Soma-se a isso, 
as investigações envolvendo Moraes sem levar o caso 
diretamente à Presidência do STF. A ideia de Fachin 
é tirar dos ministros os instrumentos que têm usado 

para ataques mútuos e as armas usadas na guerra entre 
Moraes e Mendonça. Nas mãos de alguém como a 
ministra Carmen Lúcia, a expectativa é de que o STF se 
preserve diante de tanto desgaste.

» » »

Ação e reação/ Ao homologar a delação premiada do 
empresário José Antonio Freixo Junior, o Mineiro, Mendonça 
age para mostrar que não está impondo um ritmo mais leve 
ao caso envolvendo o financiamento do filme Dark Horse, 
sobre a vida de Jair Bolsonaro. Porém, há quem avalie que 
tudo está muito lento. Mas não tão lento quanto o Inquérito 
das Fake News, que estava há sete anos nas mãos de Moraes.

CURTIDAS
Não espere um messias/ A 
ideia de Andrei Rodrigues de buscar 
um advogado particular para sua 
defesa arrisca virar moda. É que, na 
Esplanada, tem muita gente cansada 
de esperar a Advocacia-Geral da 
União (AGU).

Não é de hoje…/ Que Andrei 
Rodrigues e Jorge Messias (foto) têm 
diferenças. Agora que a AGU se sentiu 
escanteada na defesa do diretor-geral 
da PF, tem gente apostando que o 
mal-estar vai crescer.

PT e STF/ O PT tem reunião, hoje, na 
sede nacional do partido, em Brasília, 
para definir posição sobre a crise do 
Judiciário. Líderes foram convocados 
para o encontro a portas fechadas, nesta 
manhã. O direcionamento deve seguir 
a linha que Lula já tem utilizado em 
seus pronunciamentos: pedir a quebra 
de sigilo dos casos e investigação para 
todos, doa a quem doer.

Até tu, Goiás?/ Candidatos a 
deputado federal do PSD fazem 
campanha no estado de Ronaldo 
Caiado sem qualquer menção ao 
presidenciável do partido. Um 
exemplo é Daniel AgroBom, que, em 
Valparaiso de Goiás, faz campanha 
em parceria com um candidato a 
estadual pelo Agir sem pedir votos 
para o ex-governador. Se nem os 
candidatos goianos pedem votos para 
presidenciável, quem o fará?

Ed Alves/CB/D.A Press

O Brasil vive ummomento decisivo com o avanço da PEC 18/25 e do PL 2646/25, que
tratam sobre o crime organizado que hoje atua também por meio de fraudes e
infiltração em setores estratégicos como combustíveis e GLP.
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